
Esta pesquisa começou a ser desenvolvida no curso de Formação em 
Gestão Territorial que começou no ano de 2012. Os alunos tinham que 

escolher um tema que tivessem interesse de estudar. Eu escolhi o tema 
da importância do Cocar, para a FUNAI, para os índios do Brasil e para os 
Kaiabi. Foi por isso que resolvi fazer esta pesquisa.

Para começar, entrevistei o senhor cacique KANITAI KAYABI, da Aldeia 
Aiporé, na ATIX (Associação Terra Indígena Xingu). Organizei algumas per-
guntas a ele sobre o cocar do povo Kawaiwete. Queria entender mais sobre 
qual a forma dos Kawaiwete utilizarem o cocar. 

TWIKANG O cocar pode ser usado por qualquer pessoa?

KANITAI KAYABI Na minha infância, via qualquer pessoa usar esse cocar. Temos 
liberdade de usar nas festas como enfeite. Não só cacique, pajé, ou pessoas impor-
tantes da comunidade que usam, mas qualquer pessoa pode usar. Geralmente, 
quando vamos para a festa Jowosi, usamos o cocar para enfeitar, junto com a 
pintura corporal.

TWIKANG Como é feito o cocar grande?

KANITAI KAYABI Precisamos de penas de aves como de Arara, Papagaio-rei, 
Congo, Garça etc. Além disso, usamos material específico como barbante e talinho 
de madeira e preparamos uma armação do tamanho do cocar. Com esse material 
é feito o cocar grande. 
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Já o cocar médio para enfeite de cabeça é feito de uma armação específica e 
adequada para o uso próprio do povo Kawaiwete. O nosso cocar é diferente dos 
cocares de outros povos do Xingu.

Quando Kawaiwete chegou na terra indígena do Xingu, pois historicamente 
fomos transferidos para este lugar, mudou a forma de fazer, mudou o nosso modelo 
de cocar. Depois dessa época, adotamos o modelo do outro parente, dos que já 
moravam aqui. Por isso deixamos de fazer nosso próprio cocar daquela maneira 
que fazíamos antes. Estamos hoje utilizando mais o modelo dos parentes que são 
do Xingu.

O cacique Kanitai relata que, antigamente, um Kawaiwete não deveria ficar 
nunca sem penas de aves. Mas que hoje nós estamos deixando de cuidar desse tipo 
de costume muito importante para nós.

… Existia uma mala de índio que era especial, dentro dela guardava-se esses 
objetos, essas penas, que tinham uma época certa para serem usadas; quando 
morria uma pessoa da aldeia,  era o momento de usar estas penas de aves na 
comunidade, jogando-as então junto ao corpo, para serem enterrados. Isso fazia 
parte do nosso costume. 

TWIKANG Perguntei ainda por que ele achava que o símbolo da Funai 
é um cocar.

KANITAI KAYABI Porque eles estudaram com o nosso material cultural indígena.

PENSANDO NA HISTÓRIA

Esta pesquisa me faz pensar na história do encontro dos brancos com os 
índios que viviam em seus próprios territórios, e também em como as leis para 
proteger a natureza são criadas.

Nós sabemos, pelas histórias, que o branco veio de outro continente para 
chegar a este lugar, onde moravam os indígenas do Brasil. Achamos que se 
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passou uma grande troca de experiências, com diversos povos diferentes, 
passando por cada língua, os jeitos e a forma de conviver de cada povo.

Sabemos também que foram feitas muitas pesquisas sobre diversos povos 
indígenas no Brasil. Isso tudo para que eles (os brancos) pudessem conhecer 
mais sobre essas culturas.

E hoje vemos que se criaram várias leis que proíbem o desmatamento ilegal, 
a caça e a pesca. Também existe lei que impede de matar animais como aves 
silvestres para fazer artesanato e vender: essa lei deveria ser para os brancos 
respeitarem nosso territórios indígenas mas, para os indígenas, essa lei tem 
consequência contrária. Pois usar o cocar e as penas dos pássaros representa 
nossa identidade. Para nós, é como se fosse nosso documento. Acho que essa 
lei, e outras, não estão claramente explicadas para nós indígenas; e acredito 
que os nossos usos não estão entendidos principalmente por quem cria as leis.

Pensamos que, por conta dessa falta de clareza, o Ibama está apreendendo 
o artesanato indígena nas lojas. Venda de artesanato com penas na cidade: isso 
leva o branco e o indígena a terem que pensar melhor nisso.


